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Prefácio

			Apreciei a maneira criativa e inteligente com que o pastor Gondim retira lições práticas e profundas sobre o ministério das mulheres nas Escrituras e também no decorrer da história cristã e secular. Através de uma análise aguçada, ele apresenta dados importantíssimos que elevam e enobrecem a vida e o discipulado de toda mulher. Ele também explica como a mulher superou preconceitos através dos seus dons, sabedoria e habilidades que Deus lhe deu e como elas têm obtido vitórias e exercido um papel importantíssimo na sociedade e, em especial, no cumprimento da missão que Cristo lhes incumbiu. Não tenho nenhuma dúvida de que esta leitura fará bem não somente às mulheres, mas a todo leitor que tem a mente no crescimento da pregação do evangelho e na salvação dos perdidos.

			Pr. Otoniel de Lima Ferreira – Diretor do Instituto de Crescimento de Igreja-SALT/IAENE

		


		
			
Mulheres: Guerreiras de Deus

		


		
			
Introdução

			A miserável condição humana é observada em toda parte. Milhares de perdidos estão ao nosso redor, em nossa esfera de influência... E o que estamos fazendo? É certo que, nesse cenário, Deus tem um exército de mulheres com potencial para fazer a diferença, e você é uma delas. Basta refletir, crescer mais ainda ou se dispor a se alistar. Para isso, convido você a garimparmos juntos algumas possíveis respostas às inquietações mais intrigantes sobre as atividades de uma verdadeira discípula, no passado e no presente, nas searas do Senhor.

			Qual a importância das discípulas de Cristo no desenvolvimento do cristianismo primitivo?

			Mesmo antes do aparecimento do cristianismo, inúmeras mulheres contribuíram de algum modo para o serviço de Deus. Posso citar, dentre tantas, Miriam, arriscando sua vida para salvar aquele que seria o Faraó do Egito e o Libertador de Israel – “Não podendo, porém, escondê-lo por mais tempo, tomou para ele uma arca de juncos e a revestiu de betume e pez; e, pondo nela o menino, colocou-a entre os juncos à margem do rio. E sua irmã postou-se de longe, para saber o que lhe aconteceria. A filha de Faraó desceu para banhar-se no rio, e as suas criadas passeavam à beira do rio. Vendo ela a arca no meio dos juncos, mandou a sua criada buscá-la. E, abrindo-a, viu a criança, e eis que o menino chorava; então ela teve compaixão dele e disse: Este é um dos filhos dos hebreus. Então a irmã do menino perguntou à filha de Faraó: Queres que eu te vá chamar uma ama dentre as hebreias, para que crie este menino para ti? Respondeu-lhe a filha de Faraó: Vai. Foi, pois, a moça e chamou a mãe do menino. Disse-lhe a filha de Faraó: Leva este menino e cria-o para mim; eu te darei o teu salário. E a mulher tomou o menino e o criou.” Ex 2:3-9.

			Ester também arriscou sua vida por amor ao seu Deus, e assim livrou o seu povo da morte iminente, e propagou o nome Jeová nos domínios da Medo-Pérsia que se estendia da Índia até a Etiópia – “Então falou Ester a Hataque, mandando-o dizer a Mardoqueu: Todos os servos do rei, e o povo das províncias do rei, bem sabem que, para todo homem ou mulher que entrar à presença do rei no pátio interior sem ser chamado, não há senão uma sentença, a de morte, a menos que o rei estenda para ele o cetro de ouro, para que viva; mas eu já há trinta dias não sou chamada para entrar a ter com o rei. E referiram a Mardoqueu as palavras de Ester. Então Mardoqueu mandou que respondessem a Ester: Não imagines que, por estares no palácio do rei, terás mais sorte para escapar do que todos os outros judeus. Pois, se de todo te calares agora, de outra parte se levantarão socorro e livramento para os judeus, mas tu e a casa de teu pai perecereis; e quem sabe se não foi para tal tempo como este que chegaste ao reino? De novo, Ester mandou-os responder a Mardoqueu: Vai, ajunta todos os judeus que se acham em Susã, e jejuai por mim, e não comais nem bebais por três dias, nem de noite nem de dia; e eu e as minhas moças também assim jejuaremos. Depois irei ter com o rei, ainda que isso não seja segundo a lei; e, se eu perecer, pereci. Então Mardoqueu foi e fez conforme tudo quanto Ester lhe ordenara.” Et 4:10-17

			Em At 13:50, e provavelmente também em 17:4 e 12, grupos de mulheres atuaram no âmbito das altas camadas urbanas da Pisídia, de Antioquia, respectivamente da Tessalônica e Bereia. No primeiro texto, elas ajudaram a congregação judaica a expulsar Paulo e Barnabé da cidade. Contudo, em At 17:4 e 12, as mesmas mulheres tornam-se adeptas da mensagem cristã (SCHOTTROFF; SCHROER; WACKER, 2008).

			Dentre as que se converteram no convívio com Cristo, Maria Madalena é um caso clássico. Ela foi a primeira a anunciar a ressurreição do Mestre. Ninguém lhe calou, nem mesmo os discípulos quando duvidaram – “No fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. E eis que houvera um grande terremoto; pois um anjo do Senhor descera do céu e, chegando-se, removera a pedra e estava sentado sobre ela. O seu aspecto era como um relâmpago, e as suas vestes brancas como a neve. E de medo dele tremeram os guardas, e ficaram como mortos. Mas o anjo disse às mulheres: Não temais vós; pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. Não está aqui, porque ressurgiu, como ele disse. Vinde, vede o lugar onde jazia; e ide depressa, e dizei aos seus discípulos que ressurgiu dos mortos; e eis que vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis. Eis que vo-lo tenho dito. E, partindo elas pressurosamente do sepulcro, com temor e grande alegria, correram a anunciá-lo aos discípulos.” Mt 28:1-8

			Paulo reconheceu a fé prática, não fingida, de Lóide e Eunice, mulheres que cooperaram com ele em seu ministério evangelístico – “Trazendo à memória a fé não fingida que há em ti, a qual habitou primeiro em tua avó Lóide, e em tua mãe Eunice, e estou certo de que também habita em ti. Por esta razão, te lembro que despertes o dom de Deus, que há em ti pela imposição das minhas mãos.” II Tm 1:5-6

			Paulo, além disso, teve a grata surpresa de encontrar Priscila, fabricadora de tendas, mulher destemida do Novo Testamento, juntamente com Áquila, seu esposo. Juntos, converteram dezenas de pessoas e ainda descobriram e treinaram novos e excelentes missionários para obra de Deus – “Depois disto Paulo partiu para Atenas e chegou a Corinto. E, encontrando um judeu por nome Áquila, natural do Ponto, que pouco antes viera da Itália, e Priscila, sua mulher (porque Cláudio tinha decretado que todos os judeus saíssem de Roma), foi ter com eles, e, por ser do mesmo ofício, com eles morava, e juntos trabalhavam; pois eram, por ofício, fabricantes de tendas... Ora, chegou a Éfeso certo judeu chamado Apolo, natural de Alexandria, homem eloquente e poderoso nas Escrituras. Era ele instruído no caminho do Senhor e, sendo fervoroso de espírito, falava e ensinava com precisão as coisas concernentes a Jesus, conhecendo, entretanto, somente o batismo de João. Ele começou a falar ousadamente na sinagoga, mas, quando Priscila e Áquila o ouviram, levaram-no consigo e lhe expuseram com mais precisão o caminho de Deus. At 2:1-3, 24-26 Provavelmente por esta razão, Paulo refere-se a essa guerreira cristã, agradecendo-lhe por ter arriscado a vida em seu favor, em Rm 16:1-5 e I Tm 3:11.

			Outra bênção de Deus, concedida a Paulo, foi ter batizado Lídia, a vendedora de púrpura. Mulher de fibra, além de influenciar todos os seus familiares a receberem o batismo, ainda abrigou, por um bom tempo, o apóstolo dos gentios em suas campanhas evangelísticas – “No sábado saímos portas afora para a beira do rio, onde julgávamos haver um lugar de oração e, sentados, falávamos às mulheres ali reunidas. E certa mulher chamada Lídia, vendedora de púrpura, da cidade de Tiatira, e que temia a Deus, nos escutava, e o Senhor lhe abriu o coração para atender às coisas que Paulo dizia. Depois que foi batizada, ela e a sua casa, rogou-nos, dizendo: Se haveis julgado que eu sou fiel ao Senhor, entrai em minha casa, e ficai ali. E nos constrangeu a isso.” At 16:13-15

			Como vimos, nos primeiros séculos do cristianismo houve um tremendo alistamento de mulheres para o serviço cristão. A igreja primitiva era particularmente atraente para as mulheres, tanto que, no ano 370, o imperador Valentiniano emitiu uma ordem escrita ao papa Dâmaso I requerendo que os missionários cristãos parassem de visitar as casas de mulheres pagãs. Um dos motivos para essa atração pelo cristianismo era porque, na cultura cristã, as mulheres tinham um status mais elevado do que no mundo greco-romano em geral.

			Em Roma havia 131 mulheres para cada 100 homens. Nas áreas pagãs, 140 homens para cada 100 mulheres. Uma evidência de que havia mais mulheres do que homens está em um documento da igreja africana – Um inventário de propriedade retirado de uma igreja doméstica na cidade de Cirta, no Norte da África, durante uma perseguição ocorrida em 303. Entre as roupas que os irmãos haviam coletado para distribuir aos necessitados, havia dezesseis túnicas de homens e oitenta e duas de mulher (STARK, 2006).

			Por tudo isso, nos primórdios do cristianismo, o evangelho foi muito bem-sucedido entre as mulheres. Era por meio dessas guerreiras que a graça de Cristo entrava nas casas dos pagãos. Tanto que, à medida que a pregação do evangelho crescia, crescia também o número de mulheres, inclusive convertidas das classes sociais mais altas. Tais mulheres exerciam forte influência sobre seus amigos e cônjuges, levando muitos deles à conversão ou a assumir uma postura de proteção da igreja. Além disso, quando um chefe de família nobre e extensa se convertia, seus membros, agregados e até escravos também se tornavam cristãos.

			O cenário remoto dos primórdios do discipulado parece indicar que a mulher era especialmente susceptível à comissão evangélica. Vejamos essa hipótese nos próximos passos dessa investigação.
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